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Flávio Luis A. Bragante

Gestão de Resíduos para 
Pequenas e Médias Empresas
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Gestão Ambiental em serviços para Indústria
1. Conceitos básicos de Gestão Ambiental

2. Evolução das Leis voltadas ao Meio Ambiente

3. Classificação de resíduos e discussão sobre a 
NBR 10004

4. Formas de destinação.

5. Montagem do processo para destinação de 
resíduos junto ao Órgão Ambiental (Cetesb)

6. Armazenamento e Transporte
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• O conceito de meio ambiente é bem novo,
assim como a gestão do meio ambiente
constitui uma atividade também recente.

• Até pouco tempo, os recursos ambientais
eram tratados de forma isolada no Brasil.

• A conservação e a preservação dos recursos
naturais, estavam mais voltadas para o
incentivo do desenvolvimento econômico.

Conceito sobre Meio Ambiente
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• 1930 a 1950 – Inicio das Atividades
Industrias de Base no Brasil
 Código de Águas - Decreto nº 24.643, de 10 

de julho de 1934; 

 Departamento Nacional de Obras de 
Saneamento (DNOS);

 Departamento Nacional de Obras contra a 
Seca (DNOCS); 

 Patrulha Costeira e o Serviço Especial de 
Saúde Pública
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 Década de 60

 Comprometimento do Governos brasileiro com 
a conservação e a preservação do meio 
ambiente junto organismos internacionais:

Unesco

ONU

 1968 – Criada a Companhia de Tecnologia de
Saneamento Ambiental - CESTESB
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• Década de 70:
 1972 - Conferência das Nações Unidas para o

Ambiente Humano, realizada em 1972, em
Estocolmo, Suécia.

 1973 – Criada a Cia. de Sanemento Básico do
Estado de São Paulo SABESP

 1977 - UNESCO-PNUMA promoveu a Conferência
Intergovernamental sobre Educação Ambiental, que
influenciou a adoção dessa disciplina nas
universidades brasileiras.

 1978 – 1º selo ecológico lançado na Alemanha
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Década de 80
 1981 - Primeira lei ambiental, no País, destinada à 

proteção da natureza: a Lei  nº 6.902

 1988 – Promulgada a nova Constituição, passo decisivo 
para a formulação da nossa política ambiental 

 1989 – Criado o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
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§ 1 - Sem obstar a aplicação das penalidades
previstas neste artigo, é o poluidor obrigado,
independentemente da existência de culpa, a
indenizar ou reparar os danos causados ao meio
ambiente e a terceiros, afetados por sua atividade. O
Ministério Público da União e dos Estados terá
legitimidade para propor ação de responsabilidade civil
e criminal, por danos causados ao meio ambiente.

Politica Nacional de Meio Ambinte
Lei 6938/81
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• Capitulo IV – Do Meio Ambiente
• § 3o As condutas e atividades

consideradas lesivas ao meio ambiente
sujeitarão os infratores, PESSOAS
FÍSICAS e jurídicas, a sanções penais e
administrativas, independentemente da
obrigação de reparar os danos causados.

Constituição Federal
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Década de 90
1990 – Criada a Secretaria do Meio Ambiente da 

Presidência da República – SEMAM 

1992 – Realizada a RIO 92 – com a participação 
de mais de 170 países

1992 - É criado o Ministério do Meio Ambiente -
MMA, órgão de hierarquia superior, com o objetivo 
de estruturar a política do meio ambiente no Brasil. 
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1996 – IBAMA – Proíbe a importação de Resíduos 

conforme Convenção da Basiléia de março de 1989

1996 – Lançada oficialmente a norma ISO 14000, 

baseada na norma Britânica BS 7750

1998 – Entra em vigor a Lei nº 9.605  - Lei de 

Crimes Ambientais
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Art. 54 Causar poluição de qualquer
natureza em níveis tais que resultem ou
possam resultar em danos à saúde humana,
ou que provoquem a mortandade de
animais ou destruição significativa da flora.
Pena - reclusão, de 1 (um) a 4 (quatro)
anos, e multa.

Lei de Crimes Ambientais 
9.605/98
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Art. 54
Parágrafo 2º - Se o crime:
V - ocorrer por lançamento de resíduos sólidos,
líquidos ou gasosos, ou detritos, óleos ou
substâncias oleosas, em desacordo com as
exigências estabelecidas em leis ou
regulamentos:
Pena - reclusão, de um a cinco anos.

Lei de Crimes Ambientais 
9.605/98
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Art. 56 - Produzir, processar, embalar, importar, exportar,
comercializar, fornecer, transportar, armazenar, guardar,
ter em depósito ou usar produto ou substância tóxica,
perigosa ou nociva à saúde humana ou ao meio ambiente,
em desacordo com as exigências estabelecidas em leis ou
nos seus regulamentos:
Pena - reclusão, de um a quatro anos, e multa.
Parágrafo 1º - Nas mesmas penas incorre quem
abandona os produtos ou substâncias referidos no caput,
ou os utiliza em desacordo com as normas de segurança.

Lei de Crimes Ambientais 
9.605/98
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• Art. 2º - Quem, de qualquer forma, concorre
para a prática dos crimes previstos nesta Lei,
incide nas penas a estes cominadas, na medida
da sua culpabilidade, bem como o diretor, o
administrador, o membro de conselho e de
órgão técnico, o auditor, o gerente, o
preposto ou mandatário de pessoa jurídica,
que, sabendo da conduta criminosa de outrem,
deixar de impedir a sua prática, quando podia
agir para evitá-la.

Lei de Crimes Ambientais 
9.605/98
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Política Nacional de Resíduos Sólidos
LEI Nº 12.305

Art. 9 Na gestão e gerenciamento de resíduos
sólidos deve ser observada a seguinte ordem de
prioridade: não geração, redução, reutilização,
reciclagem, tratamento dos resíduos sólidos e
disposição final ambientalmente adequada dos
rejeitos.
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Art. 36

§ 1 Para o cumprimento do disposto nos incisos I a IV
do caput, o titular dos serviços públicos de limpeza
urbana e de manejo de resíduos sólidos priorizará a
organização e o funcionamento de cooperativas ou de
outras formas de associação de catadores de materiais
reutilizáveis e recicláveis formadas por pessoas físicas
de baixa renda, bem como sua contratação.

§ 2o A contratação prevista no § 1 é dispensável de
licitação, nos termos do inciso XXVII do art. 24 da Lei no
8.666, de 21 de junho de 1993.

Política Nacional de Resíduos Sólidos
LEI Nº 12.305
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Política Nacional de Resíduos Sólidos
LEI Nº 12.305

Art. 38. As pessoas jurídicas que operam com resíduos perigosos,
em qualquer fase do seu gerenciamento, são obrigadas a se
cadastrar no Cadastro Nacional de Operadores de Resíduos
Perigosos.

§ 1o O cadastro previsto no caput será coordenado pelo órgão
federal competente do Sisnama e implantado de forma conjunta
pelas autoridades federais, estaduais e municipais.

§ 2o Para o cadastramento, as pessoas jurídicas referidas no caput
necessitam contar com responsável técnico pelo
gerenciamento dos resíduos perigosos, de seu próprio quadro
de funcionários ou contratado, devidamente habilitado, cujos
dados serão mantidos atualizados no cadastro.
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Art. 49. É proibida a importação de resíduos
sólidos perigosos e rejeitos, bem como de
resíduos sólidos cujas características causem
dano ao meio ambiente, à saúde pública e animal
e à sanidade vegetal, ainda que para tratamento,
reforma, reúso, reutilização ou recuperação.

Política Nacional de Resíduos Sólidos
LEI Nº 12.305
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• Século XXI – Mundo Verde 

Ecologia
Ecossistema
Biota
Ambientalismo
Preservacionismo
Desenvolvimento Sustentável
Atuação Responsável
Crédito de Carbono
Seguro Ambiental
SASSMAQ 
 ISO 14000

Preocupação / Modismo Ambiental
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• 1984 - Uma nuvem tóxica de isocianato de metila 
causou a morte de milhares de pessoas na cidade 
de Bhopal, a capital de Madya-Pradesh, na Índia 
central. A emissão foi causada por uma planta do 
complexo industrial da Union Carbide situada nos 
arredores da cidade .

• 1987 – Goiás - foram expostos ao ambiente 19,26 g de 
cloreto de césio-137 , pó branco semelhante ao sal de 
cozinha, no entanto, brilha no escuro com uma 
coloração azulada. 

Acidentes Ambientais no Brasil e no Mundo
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Acidentes Ambientais no Brasil e no Mundo

1989 - Exxo Valdez, desastre do navio da maior 
petrolífera do mundo derramou 41 milhões de litros na 
costa do Alasca, afetando a vida animal até hoje.

1996 – Explosão do reator 4 da usina nuclear de 
Chernobyl.

2001 - A Construtora Galvão foi multada em R$ 
98.000.00 pelo vazamento de GLP (Gás liquefeito de 
petróleo) de um duto da Petrobrás, no km 20 da 
Rodovia Castelo Branco.
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• 2001 – Explosão da Plataforma Maritima da 
Petrobrás P-36

• 2003 - O rompimento de um tanque de produtos 
químicos da Fábrica de Celulose Matarazzo, Minas 
Gerais, despejou mais de 20 milhões de litros de 
resíduos altamente tóxicos no rio Pomba.

• 2006 – Tombamento de caminhão na Marginal 
Pinheiros com vazamento de gás t-butil 
mercaptana.

• De 1983 a 2006 – 602 acidentes em Postos de 
Combustível, 488 acidentes em Industrias, 2552 
acidentes no Transporte Rodoviário, somente no 
Estado de São Paulo.

Acidentes Ambientais no Brasil e no Mundo
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Exemplo disposição de pneus e risco a céu aberto
Disponibilidade de pneus inservíveis:
 E.U.A : 250 milhões/ano
 Japão : 80 milhões/ano
 Inglaterra: 27 milhões/ano
 Canadá: 26 milhões/ano
 África do Sul: 7 milhões/ano
 São Paulo: 5,4 milhões/ano
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Disposição Inadequada de Resíduos
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Disposição Inadequada de Resíduos
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Mapa de Resíduos  no Brasil
O Brasil produz, a cada ano, cerca de 2,9 milhões 

de toneladas de resíduo industrial.

Estima-se que apenas 29% do resíduo industrial
produzido no Brasil receba correta destinação.
Segundo dados da Associação Brasileira de
Empresas de Tratamento de Resíduos (Abetre),
apenas cerca de 4% do resíduo industrial
destruído termicamente.
O setor de tratamento de resíduos industriais tem

potencial para gerar R$ 1 bilhão por ano, no Brasil.
No entanto, atualmente, o setor gera somente ¼
desta soma, cerca de R$ 240 milhões/ano.
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•Razões pelas quais a área ambiental no 
Brasil ainda tem muito a crescer:

Mapa de Resíduos  no Brasil

Fiscalização ineficiente

As empresas não computam nos custos o descarte 
de resíduos em suas planilhas de calculo.

Falta de comprometimento da Alta Direção

Acham caro o serviços de destinação
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Mapa de Resíduos  no Brasil

Pessoal Técnico despreparado - não existe
obrigatoriedade em manter um técnico ambiental nas
empresas

Desconhecimento da Legislação de Controle Ambiental

Baixa penetração do conceito de responsabilidade 
social e ambiental nas empresas

Desconhecimento na forma dos descartes do 
resíduos

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Propagação dos Efeitos da Poluição no Meio Físico

Fonte 
Poluidora

Água Solo

Atmosfera

Lixiviação

Infiltração

Respiração 
Animal

Absorção Foliar

VegetaçãoVida 
Animal

Emissão
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1. Minha empresa gera resíduos?

2. O que são resíduos?

3. Como saber se meu resíduo é perigoso ou não?

4. O que fazer com meus resíduos?

5. Como devo armazenar meus resíduos na empresa?

6. Quais as formas de tratamento/disposição de resíduos?

7. Quais os documentos necessários para uma correta
destinação dos meus resíduos?

8. Quais as vantagens em ter uma política ambiental em minha
empresa?

Minicursos CRQ-IV - 2010
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Automotores

Petroquímica

Energia elétrica

Química

Aço

Alumínio
Escritórios 

Municipal

Manutenção 
Industrial

Siderurgia Resíduo

Toda e qualquer atividade gera resíduos
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Art. 3o Para os efeitos desta Lei, entende-se por:

XVI - resíduos sólidos: material, substância, objeto ou bem
descartado resultante de atividades humanas em
sociedade, a cuja destinação final se procede, se propõe
proceder ou se está obrigado a proceder, nos estados
sólido ou semissólido, bem como gases contidos em
recipientes e líquidos cujas particularidades tornem
inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou
em corpos d’água, ou exijam para isso soluções técnica ou
economicamente inviáveis em face da melhor tecnologia
disponível;

Política Nacional de Resíduos Sólidos
LEI Nº 12.305

Minicursos CRQ-IV - 2010
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Resíduo Industrial é toda sobra material inservível 
no sistema, proveniente do processo de produção.

Mas o que são Resíduos?

Os resíduos podem ser:Os resíduos podem ser:
Sólidos: EPI’s usados, panos contaminados, borras 
de tintas, embalagens contaminadas, etc...

Líquidos: Água de lavagem, óleos usados, solventes 
sujos, etc...

Gasosos: Gases de caldeiras, de banhos galvânicos, 
de fornos industriais, etc..
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Como Classificamos os Resíduos

Através  da Norma NBR 10.004:2004

Resíduo Classe I : Resíduos Perigosos

Resíduo Classe II – Não Perigoso

Resíduo Classe II A : Não inertes

Resíduo Classe II B : Inertes

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Como se Baseia a Classificação dos Resíduos

Inflamabilidade
Corrosividade

Patogenicidade

Reatividade
Toxidade

A classificação é feita quanto aos riscos
potenciais ao Meio Ambiente.
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• NBR 10.004 : 2004 – entrou em vigor em 
30/11/2004

• Tem o objetivo de classificar os resíduos sólidos 
quanto aos riscos potenciais ao meio ambiente e à 
saúde pública, para que possa ser gerenciados 
adequadamente.

• Voltada para aterros
• Ensaios bases: LIXIVIAÇÃO E SOLUBILIZAÇÃO
• Na nova edição não se faz mais MASSA BRUTA.
• O resíduo pode ser classificado sem análise, 

baseado apenas no processo produtivo.

NBR 10.004 - 2004

Minicursos CRQ-IV - 2010
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• Com base na norma NBR 10.004:2004 quais os 
códigos e como classificamos os seguintes resíduos:

• Areia usado para moldes em fundição.
• Resíduo de varrição.
• Granalha de aço proveniente da recuperação de 

peças pintadas.
• Papel e papelão contaminados com óleo.
• Papel, papelão, embalagens de matéria prima 

contaminada com chumbo.
• Resíduo de cacos de cristais (com aproximadamente 

15% PbO)

Estudo de casos
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Hierarquia da gestão de resíduos
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Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Dificuldades do Pequeno 
Gerador de Resíduos

 Grandes destinadores só trabalham com grandes 
volumes;
Falta de Espaço para Armazenagem de Resíduos nas 

empresas;
 Falta de estrutura para armazenamento dos resíduos         

(ABNT NBR 12.235);
 Longo período de estocagem para formação de carga;
 Deterioração das embalagens
 Custo de novas embalagens, risco de vazamentos, 

acidentes de trabalho, quando na manipulação dos 
resíduos para recondicionamento;



13/09/2010

21

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

1. Troca de caldeira a óleo por gás

2. Troca de fornos a carvão por elétrico

3. Implantar controle de perdas

Minimização de Resíduos

4. Conscientização das pessoas

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Reciclagem é um conjunto de técnicas
que tem por finalidade aproveitar os
resíduos e reutiliza-los no ciclo de
produção.

Reciclagem
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

A reciclagem traz os seguintes benefícios:A reciclagem traz os seguintes benefícios:
1. Contribui para diminuir a poluição do solo, água e ar.
2. Melhora a limpeza da cidade e a qualidade de vida da

população.
3. Prolonga a vida útil de aterros sanitários.
4. Gera empregos para a população não qualificada.
5. Gera receita com a comercialização dos recicláveis.
6. Estimula a concorrência, uma vez que produtos gerados a

partir dos reciclados são comercializados em paralelo
àqueles gerados a partir de matérias-primas virgens.

7. Contribui para a valorização de uma consciência
ecológica.

Reciclagem

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

*

Azul papel/papelão

Vermelho plásticos

Verde vidro

Amarelo metal

Preto madeira

Laranja resíduos perigosos

Branco resíduos ambulatoriais e de serviços de 
saúde

Roxo resíduos radioativos

Marrom resíduos orgânicos

Cinza resíduo geral não reciclável ou misturado, ou 
contaminado não passível de separação

Código de cores
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Disposição mais comuns de resíduos industriais

Co-processamento

Geração

Disposição

AterrosEstocagem Incineração

Valorização como
combustível ou
matéria-prima

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Estocagem na empresa (ABNT-NBR 12235):

Espaço exclusivo para armazenagem de resíduos 
devendo obedecer os seguintes critérios:

 Isolamento (Área coberta e Solo  
impermeabilizado) e Sinalização de Área.

 Cobertura e ventilação;

 Bacia de contenção;
 Drenagem de líquidos percolados e 

derramamentos  acidentais;

Formas de disposição - Estocagem
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Assinalar em planta baixa a localização das áreas de 
estocagem temporária dos resíduos.

Os "containeres" e os tambores devem ser rotulados 
e apresentar bom estado de conservação.

Monitoramento da área

Treinamento de pessoal
Controle de operação;
Acondicionamento adequado;
Isolamento e sinalização;
Segregação

Formas de disposição - Estocagem

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Formas de disposição - Estocagem



13/09/2010

25

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Formas de disposição - Estocagem

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

1. Diminuição dos riscos de poluição provocados por
cheiros, fogos, insetos

2. Utilização futura do terreno disponível, através de 
uma boa compactação e cobertura

3. Minimização dos problemas de poluição da 
água, provocados por lixiviação (controle de 
chorume)

4. Controle da emissão de gases (liberados 
durante os processos de degradação) 

Formas de disposição - Aterro
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Drenagem dos Gases
• Gases formados pela decomposição dos resíduos 

dispostos no aterro são coletados por dreno e 
queimados. Essa captação impede o acúmulo  no 
interior do aterro.

• Reaproveitamento energético dos gases –
termoelétrica, caldeiras, combustível para veículos.

• Créditos de Carbono – Gases desse tipo são 
responsáveis, em parte, pela elevação da 
temperatura do planeta, o chamado “aquecimento 
global” 

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

• Chorume – efluente líquido resultante da decomposição 
da matéria orgânica.

Recirculação de Chorume:
– Aceleração na estabilização biológica do aterro 

sanitário

– Redução consistente dos componentes orgânicos do 
chorume.

– Redução volumétrica do chorume devido a 
evapotranspiração.

– Retarda o tempo de implantação inicial do sistema de 
tratamento de chorume.

– Reduz os custos do sistema de tratamento de 
chorume.
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

• Dentre as desvantagens, são citadas:

– Apesar da redução de DBO, promove aumento da 
concentração de metais e cloretos.

– Elevação nos custos das instalações e por exigir uma 
rede maior de drenagem de chorume.

– Obstrução dos drenos de chorume.

– Problemas de odor

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Aterro industrial
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Aterro industrial

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Aterro industrial
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Formas de disposição – Incineração
INCINERAÇÃO: A incineração é um processo de
destruição térmica, onde há redução de peso, do volume
e das características de periculosidade dos resíduos, com
a conseqüente eliminação da matéria orgânica e
características de patogenicidade (capacidade de
transmissão de doenças) através da combustão
controlada. A redução de volume é geralmente superior a
90% e em peso, superior a 75%.
O resíduo se transforma em cinzas, que necessitam de 
correta disposição.

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Incineração

• Para a queima dos resíduos classificados como
perigosos, os incineradores devem ser projetados e
operados de modo a atender ao disposto na Norma
ABNT NBR 11.175 - INCINERAÇÃO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS PERIGOSOS - Padrões de desempenho, a
qual fixa as condições exigíveis de desempenho do
equipamento para incineração de resíduos perigosos,
exceto aqueles assim classificados apenas por
patogenicidade ou inflamabilidade.
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Incineração

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Incineração
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

CO-PROCESSAMENTO EM FORNOS DE 
CIMENTO:

“Destruição térmica de materiais inservíveis 
em um outro processo, e que possa agregar 
valor como matéria prima ou como energia.”

Toda cinza gerada é agregada ao clinquer. 
Não existe passivo neste processo.

Formas de disposição – Co-processamento

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

• Operação combinada:

– Produzir clínquer com 
qualidade sem agredir 
meio ambiente.

– Queima e destruição 
de resíduos

Conceito de Co-processamento
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

MINA

BRITADOR

MOINHO DE 
CRU

HOMOGENEIZAÇÃO

SILOS DE 
CLINQUER

ADITIVOS

MOINHO DE CIMENTO SILO DE CIMENTO ENSACADEIRA

ELETROFILTRO

TORRE DE CICLONES

FORNO ROTATIVO

ÓLEO
COMBUSTÍVEL

CARVÃO

PONTO DE ALIMENTAÇÃO 
ALTERNATIVO 

LÍQUIDO

QUARTO
ESTÁGIO

MATÉRIA-PRIMA 
ALTERNATIVA

PONTO DE ALIMENTAÇÃO 
COMBUSTÍVEL SÓLIDO

COMBUSTÍVEL 
ALTERNATIVO 

SÓLIDO

CHAMINÉ

MOINHO

EFICIÊNCIA DE 

99,9996 %

Formas de Disposição – Co-processamento

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Mina de Calcário
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Moinho de Cru

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Britador
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Forno de Clinquer

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Composição da Farinha 

Farinha

Calcário Argila Corretivos

CaO Al2O3 Fe2O3 SiO2 

Minério de Ferro
Areia
Bauxita
Outros
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Produção do Clinquer Portland

Farinha 
ou cru Clínquer

Combustível

1500°C

Gases gerados 
na queima

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Energia térmica p/ produção de clinquer

Combustível

Poder 
Calorífico Cinzas Gases

CaO Al2O3 Fe2O3 SiO2 Outros
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Resíduos Co-processáveis
 Substâncias oleosas
 Catalisadores usados
 Resinas, colas e látex
 Pneus e emborrachados
 Madeiras contaminadas
 Solventes
 Borras Ácidas
 Lodos de tratamentos
 Terras contaminadas
 Revestimentos de Cubas de Alumínio
 Papéis e Outros

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

 Resíduos hospitalares
 Lixo doméstico
 Explosivos
 Elementos radioativos
 Resíduos com amianto
 Pesticidas
 Fossas orgânicas
 Materiais com alto teor de metais pesados
 Materiais com alto teor de Cloro
 Materiais com baixo poder calorífico ou sem

contribuição na substituição de matérias primas

O que não pode ser co-processado ?



13/09/2010

37

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Central de Tratamento de Resíduos

Central de Tratamento de Resíduos - CTR é 

onde se faz o preparo dos resíduos para a 

inserção nos pontos de injeção do Forno de 

Cimento.

Segue uma rigorosa especificação em termos de 

poder calorífico e teores de contaminantes. O 

material é conhecido como “Blend” ou Matéria 

Prima e Combustível Alternativo.

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Blendagem de Resíduos

Pneus

Plásticos

Químicos

Borras
Ácidas

MPA
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Co-processamento de 
MPA’s / CA

O que são CA/MPA (chamados resíduos):

CA – Substitutos de combustíveis

Combustíveis alternativos

MPA – Substitutos de matérias-primas

Matérias-primas alternativas

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Combustível e Matérias-Primas x MPA’s e CA’s

Quanto à química (qualidade)
Materiais que têm características compatíveis com as 
matérias-primas e/ ou combustíveis, podem substituí-
los desde que não afetem os parâmetros químicos do 
clinquer. 

Quanto ao processo
Os materiais também não podem gerar impactos no 
meio ambiente durante o processo produtivo. 

A planta deve estar preparada para processar estes 
materiais (equipamentos e controles) para manter a 
qualidade do produto e não impactar o meio ambiente 
e a saúde das pessoas.
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Destruição do resíduo no forno

Componentes orgânicos Componentes inorgânicos

Cinzas

Clínquer

Solução sólida

CaO
SiO2
Al2O3
Fe2O3
metais

99,999% de destruição

CO2 + H2O

Altas temperaturas
Longo tempo de residência

Alta turbulência
Atmosfera oxidante

Resíduo

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Eficiência de destruição do processo

Chama : Temperatura 
superior a 2000oC 

A parte orgânica dos resíduos é complemente 
destruída pelas altas temperaturas, atmosfera 

alcalina e tempo de permanência no forno

Região de queima
Temperatura de 1450oC 

A parte mineral é fundida e 
incorporada a estrutura cristalina do 

clinquer 
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Incorporação dos Contaminantes no Clinquer
Os contaminantes reagem com outros materiais no interior do forno,
tornando-se inertes e insolúveis. Incorporam-se a estrutura cristalina
do cimento

No copos de Critais, existe mais conteúdo de chumbo contaminante 
do ponto de vista de meio ambiente) do se poderá encontrar na 
estrutura cristalina do clínquer.

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

• Temperatura de formação do clínquer

• Tempo de residência

• Turbulência

• Atmosfera oxidante e alcalina

• Sistema de controle de emissões

• Sistema de monitoramento de emissões

Parâmetros do forno para Co-processamento
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Co-Processamento de MPA’s e CA’s
Forno como alternativa de destruição de MPA’s e

CA’s Forno de clínquer não é incinerador

Temperaturas chegam a 2200 graus na chama e
900 graus Celsius na torre de pré-aquecimento

Forno possui intertravamentos automáticos com
monitoramento forno, temperaturas, pressões,
%CO, %O2

Pontos de medição de temperaturas e pressões

Monitoramento contínuo na chaminé

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

• Valorização de resíduos industriais como 
combustível alternativo ou substituto de 
matéria-prima

• Alternativa de disposição de grandes 
volumes de resíduos industriais*

• Desenvolvimento de cultura que alia o 
processo industrial ao controle ambiental

Ganhos sócio-ambientais
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Análise Comparativa

Aterro 
sanitário Incinerador Co-

processamento
Aproveitamento 
energético
Aproveitamento de 
materiais

Destruição total

Geração de novos 
resíduos

Sim, com 
investimento

Sim, com 
investimento

Sim

Não

Sim

Sim

SimSim Não

Não Não

Não

*

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

• Neutralização – Solução alcalinas ou acidas com 
correção de pH.

• Solidificação – Mistura de Lamas e cinzas com 
concreto.

• Inertização – Borras de petróleo e terras 
contaminadas com Hidrocarbonetos

• Landfarming – Borra de óleo
• Autoclavagem – Resíduo hospitalar e ambulatorial
• Bio-Remediação – Solos contaminados

Outros Tratamentos de resíduos
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

• Varia de Estado para Estado:
• RIO DE JANEIRO: INEA– Para resíduos gerados dentro

do próprio Estado Somente com o MTR (Manifesto de
Transporte de Resíduo). Para resíduos gerados fora dos
Estado é emitido uma notificação (sem custo).

• SÃO PAULO: CETESB – CADRI (Certificado de 
Movimentação de Resíduos de Interesse Ambiental ) valor 
70 UFESP –R$1.149,40 

• MINAS GERAIS: FEAM – Aproximadamente R$14.000,00

Montagem do processo para destinação de 
resíduos junto ao Órgão Ambiental

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

• Impresso denominado "Solicitação de", utilizado para 
quaisquer pedidos de Licenças, Certificados ou Pareceres;

• Formulário CADRI;
• Impresso MCE - Resíduos Industriais - Folha Adicional, com 

informações sobre geração, composição e destinação de 
resíduos industriais;

• Carta de Anuência, do local de destino dos resíduos;
• Licença e autorização específica do órgão ambiental do 

Estado de destino, quando se tratar de encaminhamento a 
outro Estado;

• Procuração, quando for o caso.

Documentos para obtenção de CADRI:
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Solicitação DE

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

MCE - Resíduos Industriais
Folha Adicional
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

MCE

CADASTRO

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

• Empresa XPTO Industria e Comércio de 
Produtos Químicos Ltda.

• Perfil da empresa:

1. Principal atividade: Fabricação de tintas e vernizes.
2. Principais Clientes: Grandes montadoras no Brasil e exterior.
3. Nº. de empregados: 550 funcionários
4. Quais os prováveis problemas ambientais que devem ser 

monitorados nesta empresa?
5. Quais os prováveis resíduos gerados por essa empresa?
6. Qual a destinação a ser dada para cada resíduo gerado pela 

empresa?
7. Montar o processo de CADRI. 

Estudo de caso
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

• Controle dos resíduos estocados
• Plano de movimentação de resíduos
• Segregação dos Resíduos – Evitar incompatibilidade de 

resíduos em caso de vazamentos ou acidentes.
• Todas as embalagens devem ser identificadas.
• Embalagens sobre pallets. 
• Pessoal treinado e equipado para manipulação de 

resíduos. 
• Local deve ser isolado e de acesso restrito.

Manuseio de resíduos

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

• Formas de Transporte de Resíduos

 Granel – Grandes quantidades
 Big Bags – Sólidos e semi-sólidos (sem líquidos 

livres)
 Tambor de aço de 200 L – Todo tipo de resíduo
 Fardos – Papel papelão e embalagens
 Barrica de Papelão – mais usado em 

incinerador
 Bombonas Plásticas – líquidos corrosivos
 Caçambas 
 Containers – 1m³

Manuseio e Transporte
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

• Motorista com Curso MOOP – Movimentação de Cargas 
Perigosa

• Certificado de Capacitação para o Transporte de 
Produtos Perigosos à Granel (IMETRO)

• Kit de segurança:
• EPI’s para o Motorista:

– Máscara facial de proteção respiratória para pós ou 
partículas sólidas, Calça e jaqueta de PVC com 
capuz, Luvas de PVC cano longo, Botas de borracha 
cano longo, Capacete de segurança, Óculos de 
proteção ocular com abas laterais

Exigências para Transporte de Resíduos

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Exigências para Transporte de Resíduos

Painéis de segurança
 Rótulos de risco 
 Tirantes para estancar 

vazamentos 
 Extintores para o veículo 
 Extintores para o material 
 Pá e enxada de nylon ou 

latão
Macaco

 Cones de sinalização 
Corda de isolamento,
Triângulo, 
Caixa de ferramentas
Chave    de roda
Lanterna de pilhas
Marreta de madeira ou 
borracha
Calços de madeira em cunha

Kit de segurança do Veículo
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

• Documento Fiscal: deve apresentar o número da 
ONU, nome do produto, classe de risco e declaração 
de responsabilidade do expedidor de produtos 
perigosos. 

• Ficha de Emergência: deve conter informações 
sobre a classificação do produto perigoso, risco que 
apresenta e procedimentos em caso de emergência, 
primeiros socorros e informações ao médico.

Documentos para Transporte de Resíduos

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

• Envelope para Transporte: apresenta os 
procedimentos genéricos para o atendimento 
emergencial, telefones úteis e identificação das 
empresas transportadoras e expedidoras dos 
produtos perigosos.

• Manifesto de Transporte de Resíduos (MTR) –
Documento que certifica a saída do resíduo no 
gerador e a entrada no destinador.

Documentos para Transporte de Resíduos
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Etiqueta de Transporte de Resíduos

Designação ONU Sólido Tóxico NE

Nº. Identificação 
ONU 2811

Denominação Materiais 
Contaminados

IDENTIFICAÇÃO DO RESIDUO

GERADOR
Razão Social XPTO LTDA.
Endereço Quadra 3, nº 1089 – SP
CNPJ 12345678/0001-25

Telefone (25) 4589-2586

Destinatário

Razão Social Recebe Tudo S/A
Endereço Rua do Lixo, nº 05 – RJ

CNPJ 876543/0001-52

Telefone (21) 4589-2586

ResíduoResíduo PerigosoPerigoso

A Legislação Ambiental Proíbe
destinação inadequada.

Caso encontrado, avise
imediatamente a policia, a defesa
Civil e o Órgão Ambiental

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Ficha de 
Emergência
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Envelope de 
emergência - Frente

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Envelope de 
emergência - verso
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Manifesto de 
Transporte de 

Resíduos

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Modelo de Certificado de Destinação
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Etapas da Destinação Etapas da Destinação -- 11a a FaseFase

Visita TécnicaVisita Técnica
Visualizar os problemasVisualizar os problemas
Proposta ComercialProposta Comercial
Aceite da Proposta pelo ClienteAceite da Proposta pelo Cliente
CaracterizaçãoCaracterização
LicenciamentoLicenciamento
TransporteTransporte

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Etapas da Destinação Etapas da Destinação –– 22a a FaseFase

RecebimentoRecebimento

Análise ComprobatóriaAnálise Comprobatória

Planejamento de DestinaçãoPlanejamento de Destinação

Preparação dos ResíduosPreparação dos Resíduos

Emissão do CDREmissão do CDR
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Espaçonave Chamada Espaçonave Chamada 
TERRATERRA

 O que herdamos de 
nossos país?

 O que vamos deixar para 
nossos filhos e netos?

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Você conhece alguma empresa que pede para seus 
clientes não comprarem seus produtos?

Essa empresa existe.Essa empresa existe.

SABESP
Cia. de Saneamento Básico do 

Estado de São Paulo
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

Conscientização

Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

• www.cetesb.com.br
• www.tribel.com.br
• www.sabesp.com.br
• www.ibama.com.br
• ISO 14000 Qualidade Ambiental – Cyro Ever do Valle
• Resíduos Sólidos Industriais – Corpo Técnico Cetesb
• NBR 10004 – 2004
• NBR 7500

Bibliografia
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Minicursos CRQ-IV - 2010

Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas

Conselho Regional de Química IV Região (SP) –Apoio: Caixa Econômica Federal

OBRIGADO PELA SUA 
ATENÇÃO !

flavio@faex.com.br
(11) 8578-9091

www.faex.com.br



Tabelas extraídas da NBR 1004 – Uso exclusivo para fins didáticos 
 
 

Código de 
identificação Descrição do resíduo Código de 

identificação Descrição do resíduo 

A001 Resíduo de restaurante (restos 
de alimentos) 

A009 Resíduo de madeira 

A004 Sucata de metais ferrosos A010 Resíduo de materiais têxteis 

A005 Sucata de metais não ferrosos 
(latão etc.) 

A011 Resíduos de minerais não-metálicos 

A006 Resíduo de papel e papelão A016 Areia de fundição 

A007 Resíduos         de         plástico 
polimerizado 

A024 Bagaço de cana 

A008 Resíduos de borracha A099 Outros resíduos não perigosos 

NOTA         Excluídos aqueles contaminados por substâncias constantes nos anexos C, D ou E e que apresentem 
características de periculosidade. 

 

Código de 
identificação Resíduo perigoso Constituinte perigoso Característica de 

periculosidade 

F006 

_odos do tratamento de efluentes íquidos 
provenientes de operações de 
eletrodeposição, exceto os originários 
dos seguintes processos: (1) anodização 
do alumínio com ácido sulfúrico; (2) 
revestimento do aço-carbono com 
estanho; (3) revestimento do aço-carbono 
com zinco; (4) revestimento do aço-
carbono com alumínio ou zinco-alumínío; 
(5) operações de impeza/exíração 
associadas com revestimentos de 
estanho, zinco e alumínio no aço-carbono 
e (6) gravura e estampagem química do 
alumínio 

Cádmio, cromo hexavalente, 
níquel, cianeto (complexo) Tóxico 

F007 
Soluções exauridas de cianeto 
Drovenientes de operações de 
galvanoplastia 

Cianeto (sais) Reativo, tóxico 

F008 
Lodos provenientes do fundo de tanques 
de banhos galvanoplásticos nos quais 
coram usados cianetos 

Cianeto (sais) Reativo, tóxico 

F009 
Soluções galvanoplásíicas de extração e 
limpeza exauridas nas quais foram 
utilizados cianetos 

Cianeto (sais) Reativo, tóxico 

F010 

Resíduos de banhos de têmpera 
provenientes dos banhos de óleo, 
empregados nas operações de 
tratamento térmico de metais, nos quais 
são utilizados cianetos 

Cianeto (sais) Reativo, tóxico 

F011 

Soluções de cianeto exauridas 
provenientes da limpeza do cadinho de 
banho salino das operações de 
tratamento térmico de metais 

Cianeto (sais) Reativo, tóxico 



Código de 
identificação Resíduo perigoso Constituinte perigoso Característica de 

periculosidade 

F012 

Lodos originados no tratamento de 
efluentes líquidos provenientes dos 
banhos de têmpera das operações de 
tratamento térmico de metais nos quais 
são utilizados cianetos 

Cianeto (complexo) Tóxico 

F014 

Sedimentos de fundo de lagoa de 
descarga do tratamento de efluentes 
líquidos do processo de cianetação 
utilizado nas operações de extração de 
metais contidos em minérios 

Cianeto (complexo) Tóxico 

F015 

Soluções exauridas que contenham 
cianeto e sejam provenientes dos banhos 
utilizados nas operações de extração de 
metais contidos em minérios 

Cianeto (sais) Reativo, tóxico 

F017 Resíduos e Iodos de tinta provenientes 
da pintura industrial 

Cádmio, cromo, chumbo, 
cianeto, tolueno, 
íetracloroetileno 

Tóxico 

F041 Pós e fibras de amianto (asbesto) Amianto Tóxico 

F042 Acumuladores elétricos à base de 
chumbo e seus resíduos Chumbo, ácido sulfúrico Tóxico, corrosivo 

F043 
Cinzas provenientes da incineração de 
placas de circuito impresso contendo 
metais preciosos 

Não aplicável Tóxico 

F044 Lâmpada com vapor de mercúrio após 
0 USO Mercúrio Tóxico 

 
 
 
 
 
 

F100 

Óleos de isolamento térmico ou de 
refrigeração usados. Fluidos 
dielétricos, equipamentos, materiais e 
resíduos contaminados com bifenilas 
policloradas (PCB) 

Bifenilas policloradas (PCB) Tóxico 

F130 Óleo lubrificante usado ou 
contaminado 

Não aplicável Tóxico 

F230 Fluido e óleo hidráulico usado Não aplicável Tóxico 

F330 Óleo de corte e usinagem usado Não aplicável Tóxico 

F430 Óleos usados em isolamento elétrico, 
térmico ou de refrigeração Não aplicável Tóxico 

NOTA         Não aplicável - Termo empregado quando o resíduo enquadra-se como perigoso pela presença de um 
grande número de constituintes perigosos ou pelo efeito do conjunto destes. 



 
 
 

Código de 
identificação Resíduo perigoso Constituinte perigoso Característica de 

periculosidade 

F041 Pós e fibras de amianto (asbesto) Amianto Tóxico 

F042 Acumuladores elétricos à base de 
chumbo e seus resíduos Chumbo, ácido sulfúrico Tóxico, corrosivo 

F043 
Cinzas provenientes da incineração de 
placas de circuito impresso contendo 
metais preciosos 

Não aplicável Tóxico 

F044 Lâmpada com vapor de mercúrio após 
0 USO Mercúrio Tóxico 



 

 

SOLICITAÇÃO DE 
08 Processo nº 

      
 Número SD 

  OBJETO   Clique aqui para selecionar o tipo de documento 
 
 

       
 Número SIGAM 
       
 Data de Entrada 
       

 

 
FINALIDADE 

 
INTERVENÇÃO 

 
LOCALIZAÇÃO (somente para 

 
A  ÁREA   foi  objeto 

 Novo Estabelecimento  Supressão de Vegetação  Região Metropolitana de São de  Auto de  Infração  

 Novos Equipamentos  Corte de Árvores Isoladas  Paulo) 
 

da Polícia Ambiental? 

 Ampliação  Intervenção em APP  Dentro de APM  Sim 
 Edifício Existente  Plano de Manejo  Fora de APM  Não  

 Reforma ou Modificação  Exploração de Várzea para fins Agrícolas   

 Transporte de Lodo  Movimentação de Terra em APA   

  Queima Controlada   
 

IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

Nome 

      
CNPJ  

      
Insc. Estadual 
      

Cadastro na CETESB 

      
Logradouro  

      
Número 

      
Complemento  

      
Bairro 

      
CEP 

      
Município 

      
Fone  

      
O Empreendimento é classificado como Micro Empresa ou Empresa de Pequeno Porte - EPP?  Selecione 

 
 

AUTORIZAÇÃO (Funcionário do Empreendimento ou procurador) 

Nome 

      
RG 
      

Cargo  

      
E-mail 
      

Fone  

      
Autorizo a pessoa acima a representar-me perante a CETESB, para fins de obtenção do solicitado. 

__________________________________ 
Assinatura do Representante 

_______________________________ 
Assinatura do Responsável 

 

 

IDENTIFICAÇÃO DA PROPRIEDADE (preencher em caso de imóvel rural, se houver qualquer tipo de intervenção ou se localizada em APM)  

Nome do proprietário do imóvel  

      
 

Denominação da propriedade (conforme matrícula do imóvel) 
      

Número da matrícula do imóvel 
      

Cartório de Registro de Imóveis 

      
Endereço para correspondência 

      
Número 

      
Complemento  

      
Bairro 

      
CEP 

      
Município 

      
Imóvel(rural ou urbana) 

      
Coordenadas Geográficas ou UTM 
Geo – Long:         Lat.:         
UTM – X:             Y:            

Área da 
Propriedade 
      

  

 
 

IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA PROPRIEDADE 

 

Nome 
      

RG 
      

CPF/CNPJ  

      
Endereço para correspondência 

      
Número 

      
Complemento  

      
Bairro 

      
CEP 

      
Município 

      
UF 

      
E-mail 

      
Fone  

      
 

VISTORIA  DECLARAÇÃO 

Solicito a realização a partir de ___/___/___, quando o 
empreendimento estará em condições de ser vistoriado. 

Declaramos, sob as penas da lei, que as informações 
aqui contidas são expressão da verdade. 
 
 
_____/_____/_____  ______________________________ 
                                                    Assinatura do Responsável 

 

A presente solicitação deverá ser entregue em 02 (duas) vias, sendo que a 2ª via, do interessado, deverá ser 
apresentada na retirada do documento. 
 



OS CAMPOS ABAIXO SÃO DE USO DA CETESB 
 

VERIFICAÇÃO DA DOCUMENTAÇÃO E PRAZO PARA DECISÃO 
  Completa                                           _________________________________________________________________ 

  Sujeito a Complementação 

Decisão até 

 
 

_____/_____/_____ 

No caso da CETESB necessitar de dados complementares, a decisão ocorrerá até 
___________________________ dias após o recebimento do solicitado. A não apresentação dos 
dados no prazo estipulado implicará no arquivamento do processo. 

 

RECEBIMENTO                                               RETIRADA DA DOCUMENTAÇÃO (Apresentar 2º via desta Solicitação) 

 
 

CARIMBO DA CETESB 
 
 
 
 
 
_______________________________ 

Rubrica do Funcionário 

 Lic. Prévia  Nº _________________ ___/___/___ Ass. ______________________ 

 Lic. Inst.   Nº _________________ ___/___/___ Ass. ______________________ 

 Lic. Oper.  Nº _________________ ___/___/___ Ass. ______________________ 

 Parecer Téc. Nº _________________ ___/___/___ Ass. ______________________ 

 Vias de Plantas _________________ ___/___/___ Ass. ______________________ 

 CADRI  Nº _________________ ___/___/___ Ass. ______________________ 
  _______________________________ ___/___/___ Ass. ______________________ 

 
Cód.: S500V04                14/07/2009  Nº de Vias: 02 Distribuição: Processo/Interessado 
 



CETESB     MCE (Memorial de Caracterização do Empreendimento) – CADRI 
 

 
 

MCE – RESÍDUOS INDUSTRIAIS 
 
 
ENTIDADE GERADORA  
 
NOME:    
 
 
LOGRADOURO:  
 
 
COMPLEMENTO:                                                                BAIRRO:   
 

 
CEP:     MUNICÍPIO: UF :  
 
 
DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE:    
 
 
CÓDIGO IBGE:  
 
 
BACIA HIDROGRÁFICA:    
 
 
 
 
 
 
ENTIDADE DE DESTINAÇÃO 
 
NOME:  
 
 
LOGRADOURO:   
 
 
COMPLEMENTO:                                                                                         BAIRRO:  
 
 
CEP                                                                   MUNICÍPIO:                            UF.:  
 
 
DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE:    
 
CÓDIGO IBGE:  
 
 
BACIA HIDROGRÁFICA:                                                  Nº. DE FUNCIONÁRIOS:   
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Minicursos CRQ – IV 
Gestão de resíduos em pequenas e médias empresas 

Instrutor (a): Flávio Luis A. Bragante 
Ficha de avaliação – Araraquara, 18/09/2010 

 
Prezado (a) participante, 
 
Esta avaliação é importante para que o Conselho possa medir o seu grau de 

satisfação com o minicurso que acabou de ser apresentado, bem como para colher subsídios que 
possibilitem a melhoria deste programa. Ajude neste processo respondendo as questões abaixo. Se 
necessário, use o verso. 
 
1) Esta é a sua primeira participação em um minicurso?  
 
                                     (   ) Sim                 (   ) Não 
 
2) Por que se inscreveu para este minicurso? 
 
A - (  ) Sou profissional desta área e desejava obter novos conhecimentos e/ou esclarecer dúvidas. 

B - (  ) Sou profissional desta área, estou desempregado (a) e busco qualificação para ampliar minhas 
chances de retornar ao setor. O evento também representou uma oportunidade para fazer contatos 
profissionais.  

C - (  ) Sou profissional de outra área, mas tenho interesse pelo tema apresentado. 

D - (  ) Estou desempregado (a) e busco qualificação em qualquer área para ampliar minhas chances de 
retornar ao mercado. 

E - (  ) Sou estudante e quero conhecer todas as áreas da química para decidir qual delas seguir. 

F - (  ) Outros motivos. Especifique: __________________________________________________ 

 
3) Acredita que sua participação no minicurso de hoje ajudará a alcançar os objetivos relacionados na 
questão anterior: 
                                     (   ) Sim                 (   ) Não 
 
4) Avalie os itens a seguir numa escala de 1 a 5, sendo 1 a nota mais baixa e 5 a mais alta. 
 
A) Instrutor 

 1 2 3 4 5 
1 – Conhecimento do instrutor sobre o assunto      
2 – Didática e clareza       
3 –  Empenho na resolução de questões levantadas pelos participantes      

 
B) Estrutura física, instalações e serviços 

 1 2 3 4 5 
1 – Qualidade da sala de aula      
2 – Limpeza dos sanitários      
3 – Qualidade dos serviços de alimentação      
4 – Qualidade do material didático      
5 – Você acha que o fornecimento da apostila é fundamental para o 
acompanhamento da aula? (  ) Sim (  ) Não  

 
 
5) Mesmo que esta seja sua primeira participação, aponte (se houver) as principais falhas do Programa 
Minicursos CRQ-IV e apresente sugestões para saná-las ou minimizá-las: 
 
 
 
6) Sugestões de temas e cidades para futuros minicursos 
 
 
 
Nome: ________________________________________       Visto: ___________________ 




